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Presades chaverim; Ed

Conferme combinado, estames aqui enviande e primei-

re relatório mensal, de trabalho per nés até agora realizado.
O inicie de trabalhe de hitrachavut aqui, fei um peuce disperse,de

9 videva uma serie de fatores, tais ceme: a concentração, lego ne o

" em muitas tarefas da Hanaga pele Badinhe, sua saida lege em seguida

para S.Paulo, para a reuniao daquela, Outre motive pele qual ‎תאפ 1

muito intense o trabalhe nes primeiros dias, foi a inexistencia de fi-

cháries apreveitáveis nesta cidade, e consequentemente e trabalho resu

miu=se em conseguir listas através de escolas 6 jovens cenhecides,

Mais um preblema muito serio se nos depareu, que fei'á-falta de meies

materiais para sairmos para e trabalhe cem a liberdade de movimentes ne

cessária para umatarefa come esta, Problema que, aliás até heje não

conseguimes selucienar, e que seguidamente nes atravanca e trabalho,

Devido às cendições de snif, inicialmente, foi muito dificil a amplia

ção de grupoquertrabalharia em hitrachavut, e per iste estiveram con-

centrados nesta tarefa, praticamente es chaverim da shlichut, mais um

chaver,
9 Reunime-nes para tirar as diretrizes, sebre a ferm em que trabalha

ríamos aqui, e reselvemes nos concentrar tedes chaverim num bairre,eu

zona somente, de cada vez, pois esta cenc entração de muites chaverim nem

intuito de formar lego ali um grupo, e depeis deidando um chaver, que

tomaria conta deste, e os restantes chaverim passariam a se concentrar

em outra zona, continuando e trabalhe com muito menes intensidade nesta

zona onde houvesse o grupo formado, ou si a pratica demonstrasse que e

proprio chaver que pegasse aquele grupo, pudesse continuar trabalhande

sozinho neste bairro e a base de seu grupo conseguir uma boa ampliação,

talvez a orientação passasse a ser esta,

Iniciamos o trabalho direto com jovens mais ou menos em 20 de março,

com listas de jovens entre 17 e 20 mos, Conseguimos fazer a primeira
‎ו com mais e n ove 3% te, Os que compareceram

eram em sua maioria, os bachurim universitarios de 1º ano, e as bachurot
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eram do 3º de colegio, Isto quer dizer, que per acaso, formamos um gru

po de universitários, pois estes jovens já ultrapassaram o grande proble

ma dos maapilim que estudam; o vestibular, e por isto se dispuzeram, 8

reunirsse em um grupo que o movimento formava com a final idade de discu-

tir uma serie de problemas do judaismo e do mundo atual, e para conhecer

as ideias de nosso movimento assim, Como vêm os chaverim o trabalho cem

um grupo deste tipo, é todavia uma experiencia, e por isto nos dispuzemos

a formar na zona sul ainda, um grupo de maapilim mais jovens, o que está

[ sendo bastante dificil, Pois os jovens de 3º ano, são vestibulandos e não

dispõem de tempo para vir ao movimento; os de 1º ano são ainda bonim, e

cons equentenente, restam-nos os de 2º ano, que apesar de não estarem mui

to ocupados com os estudos ainda, estão ligados a agremiações e clubes,

que lhes absorvem bastante, seja através do esporte ou bailes, e não tem

estes jovens consequentemente, nem vontade, nem motivos para vir ao movi

mento, nem para conhece-lo partici pando em um grupo de caracter geral ou

específico,
Conc retamente, temos hoje este grupo de universitários, que não sabe-

mos todavia, até quanto podemos depositar esperanças nos resultados, e te

mos atualmente como meta fundamental formar este grupo mais jovem, e gru

pos jovens em geral, Cremos que até o fim desta semana já o teremos red.

nido.

Há uma semana atrás, houve no snif, uma ampla discussáo a respeito das

metas de trabalho deste, e arespeito seguira por parte da maskirut uma

carta mais ampla. E,resolv eu-se que as atividades do snif seriam feitas

em função do proselitismo e que este deveria ser levado como uma orienta

ção para a tnuá aqui. Os one guei-shabat, as artzaot, tudo seria pro grama

do no sentido de absorver e satisfazer gente nova, »

Consequente desta orientação passou o grupo de hitrachavut a ser ‎אמ

um grupo mais amplo, constituido de todos chaverim que não tem kvutzá no

snif (maapilim e magshimim, que não estão em hadrachá com kvutzá mamash)

oque numeri camente significa: 6 cha verim integralmente no trabalho (Chico

padinho, Juca, Tzipora, Ida, mais Raquel que tem quasi metade de periodos

ocupados com aulas p/ganhar dinheiro);; 2 chaverim que estão em hadrachá

de bonim, e tem metade da semana para dedicar-se a hitrachavut (Hilda e

Beatriz); e dois chaverim que trabalham durante o dia e dispoe das noites,

trabalhando com uma lista de magshimim que trabalham ( PE. e Helena),
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Ha ainda chaverim maapilim, que sáo 3, estáo como ozrim, saindo em par com |outros chaverim, durante alguns períodos que eles di spõe durante a semana;
sendo que ainda há outros que apesar de não terem muito tempo, ajudam aos |Chaverim quando lhes sobra um ou outro período, mas em espirito estão dis.
postos,

|
A centralização do proselitismo está sendo dificil agora, pois estão jun /tos o trabalho com bonim, maapilim e magshimim, e se torna bastante eraconseguir listas e controlar tantos chaverim, para que o trabalho possa ser |feito coma intensidade desejada, Mas em todo caso, estamos nos dedicando,

para que os chaverim tenham em mão sempre nomes novos, para continuar o tra 3lho.
á |

A divi são do trabalho, atualmente, está assim: Juca com o grupo de chaverim novos, dos quais um bom número teve seu inicio praticamente no movimenna última machmé; Chico, com o grupo de chaverim universitários; Dadinho .
deverá pegar o grupo de maapilim jovens, que estã em formação na zona sul.
Independente dista, estão estes chaverim trabalhando sempre com nomes e 1: 1
tas novas, Estão trabalhando com maapilim e magshimim; Dadinho, Juca, Chi.
co, Tzipora, PE, Helena, que fazem isto como um trabalho constante, 1
Estão saindo nos inicios de semana ou alguns periodos da semana junto com + Etes cha verim, em par: Ida, Raquel, Hilda e Beatriz (estas 2 saem menos vezespor terem hadrachã), Estas últimas, sio as chaverot que nos dias restante:
da semana, com a finalidade de formar grupos de bonim,

    

   

   

 

  

   
  

Como metas temos ainda, formar logo apos esteja mais ou menos estrutur:
do o grupo jovem de maapilim de 2.501, eu seja, daqui uma semana mais ou mes
nes, um grupo de maapilim do centro e bairros em direção à zona norte. Bem
como um grupo de bonim, para daqui a 15 dias mais ou menos, na zona sul,

Es tamos elaborando um iton para a juventude "Lanoar", e que ficará pron
to em breves dias, nao tendo saido antes, per falta de dinheiro. Enviaremos
um exemplar assim que estiver terminado, quando poderemos pensar na hipotese
de torná-lo de âmbito nacional, e com a colabaração de S.Paulo também, |

No trabalho através de listas, na zona sul, tivemos contacte com uma ma
dia de 100 a 120 jovens, entre 17 e 20 anos, Deste conseguimos até agora,
o grupo acima ci tado de universitários, com uma media de 12 chaverim, e mai
um pequeno nucleo do grupo de maapilim mais jovens em formação,

Cabe talvez ainda explicar que a hitrachavut de bonim,maapilim e mags
mim, está sob uma única centralização, em grande parte para melhor produti
dade, pois assim com um grupo mais amplo, se pode criar um espírito de mai
vida e dinamismo dentro do trabalho, o que em grupos de proselitismo menor
e separados, não é possivel,

Sem mais para o momento, despedimo-nes,

Alei V'Agshem


